
   S E L E Ç Õ E S  E M  F O L H A   
mfmenendez@ig.com.br 

 

Ano 9, Nº 04 – 2005, ABRIL 

Assinatura até Dezembro de 2005: 08 selos postais de 1o  Porte Nacional  
Não-comercial (R$ 0,55) ou informe seu E-Mail para remessa mensal grátis. 

 

   Estoy en el baile extraño 
   de polaina y casaquín 
   que dan, del año hacia el fin, 
   los cazadores del año. 
 

   Una duquesa violeta 
   va con un frac colorado: 
   marca un vizconde pintado 
   el tiempo en la pandereta. 

 

        Y pasan las chupas rojas. 
        Pasan los tules de fuego. 
        Como delante de un ciego 
        pasan volando las hojas. 
 

        Ayer la vi en el salón 
        de los pintores, y ayer 
        detrás de aquella mujer 
        se me saltó el corazón. 

 

Eram Seres de Luz, que eu bem os vi, 
aqueles que o meu sono visitaram 
e num espírito azul me transformaram, 
iluminando tudo o que era ali. 
  

A leveza de mim, que em mim senti, 
fez-me igual àqueles Seres que chegaram. 
As minhas mãos às deles se agarraram 
e do meu corpo,  como luz, saí. 
  

Então fui mancha azul no amplo espaço 
e perdido no sonho... fui ventura!... 
Uma trombeta tocou!... Abriu-se o paço 
  

onde mora o amor e a alma é pura!... 
Feliz, não senti dor, fome ou cansaço. 
Fui Paz... nesse meu espaço de loucura!... 
  

Humberto Soares Santa, Paz; Cotovia, 2004-08-29 
Com o carinho da Margarida e do Humberto Soares Santa 

 

Toda manhã, com sua voz sonora, 
saudava o sol aquele galo. E tanto 
fez que pensou, ao ver surgir a aurora: 
“O sol somente nasce porque canto.” 
 

Um dia o galo adoeceu... “Agora, 
como o sol vai nascer sem o meu canto?” 
ele pensava em seu poleiro. E à hora 
já costumeira o sol nasceu, no entanto. 
 

E soube o galo assim, naquele dia, 
como quem sabe onde lhe aperta o calo, 
que ele cantava porque o sol nascia. 
 

Eu sei de gente, como aqui vos falo, 
que age com as pessoas como agia 
em relação ao sol aquele galo.    
 

Ziver Ritta, O Galo e o Sol; Edições Milênio – Meriti Fazendo 
Arte 0104, de Mário Marinho (22.11.1952-15.11.2004) 

 

¡Soneto! Que hablen mal de ti perversos... 
Te amo, y en gloria a ti yergo mi taza. 
Dentro de ti el ave de la gracia 
canta en su jaula de catorce versos. 
 

Cuantos sueños de amor yacen inmersos 
en ti, dolor, temor, gloria y desgracia; 
fuiste expresión genuina de la raza 
de un pueblo que nació tejiendo versos. 
 

Tu lirismo es la lánguida tristeza 
de esa nostalgia atávica y beleña 
que en el fondo del alma nos vertió 
 

la primera guitarra portuguesa, 
gimiendo en una playa brasileña 
en aquel día en que el Brasil nació.   SF0305 

 

Menotti Del Picchia 1892-1988, Soneto; de Sonetos Brasileños  
traducidos por Alvaro de Las Casas – ABL 1938 

 
José Julián Martí 1853-1895, de Versos Sencillos XXII y XXI (inicio); 

José Martí Poesía Completa, Tomo I,  Editorial Letras Cubanas, La Habana, Cuba, 1985 
 
   A Ditadura é um porém 
   de ódios e muitos engodos; 
   é todos temendo a alguém 
   e alguém a temer a todos. 
A. Lacerda Júnior, em 
Fanal 0503  

     Talvez um simples Bom dia!, 
     dito em casual diapasão, 
     seja a nota de alegria 
     que faltava ao teu irmão. 
Dorothy Jansson Moretti, em 
Fanal 0503 

     Quiero luchar por un mundo 
     sin fronteras, sin barreras, 
     sin razas y sin colores, 
     ¡sin credos y sin banderas! 
Jorge Luis Bracho, em 
Trovamar 0503 

  De um amigo a gente sente 
  saudade e recordação; 
  mesmo estando sempre ausente 
  fica em nosso coração!... 
Lucy Rangel Fraga, em  
Sem Limites 0502 

   Tiradentes, firmes passos, 
   vai para a morte, com fé. 
   O corpo rola aos pedaços, 
   os sonhos ficam de pé! 
Manita, em 
Trovalegre 0503 

  É preciso ter bravura 
  pra poder viver com arte 
  nesses tempos de fartura: 
  farta grana em toda parte!... 
Renata Paccola, em 
Sem Limites 0502 

 
    

   Na doce alegria    
   do vestibular vencido, 
   o amargor do trote. 
 

Alberto Murata 

  

 Festa no paiol 
 aventais cheios de milho 
 chuva de pipocas.  
 

Estela Bonini 

   

  Cigarra de outono 
  Ouro Preto no crepúsculo 
  quietude absoluta.    
 

H. Masuda, Goga 

   

  Na porta do circo 
  amendoim torradinho! 
  Pregoa o garoto.    

 

Hazel de S. Francisco 

 

   No verde abacate 
   uma pedra de estilingue 
   balança, não cai.    
 

Neide R. Portugal 

 

   Mesmo molhado 
   resplandece ao pôr-do-sol 
   o campo de algodão.   
   

Paulo Franchetti 

   

  É Dia do Índio    
  hambúrguer e coca-cola 
  lanche do “cacique”.    
 

Teruko Oda 
 

H. Masuda Goga/Teruko Oda, de Natureza – Berço do Haicai, Kigologia e Antologia, 1996 
 

  

TEMAS DA SAZÃO    (QUIDAIS) OUTONO HAICUS EM FOLHA 
  

Estrelas brilhantes, 
Via-láctea, céu azul. 

Noite reluzente! 
Ailson Cardoso de Oliveira 

Ar de inquietude,  
velhinhos tomam vacina... 

– Dia da Saúde. 
Fernando Lopes Soares 

A fruta no pé 
no ponto de ser colhida. 

Goiaba cheirosa! 
Mariza Estevão 

Reflexos dourados 
numa galhada sombria. 

Cantárida ao sol. 
Roberto Resende Vilela 

Uma quaresmeira 
estende um tapete roxo 

de flores caídas. 
Renata Paccola 

A mãe-natureza 
pincela cores nas ruas. 
Quaresmeira em flor. 

Darly O. Barros 
  

É hora da safra,  
e ante a romãzeira em festa 

cestas esperando. 
Alba Christina  

Sem ver cair chuva, sinto 
minha roupa molhada. 

Neblina insistente. 
Fernando Vasconcelos 

À mesa de jantar 
filho, nora, netos. 
Meu dia de sogra. 

Nadyr Leme Ganzert 

Anunciando a Páscoa, 
as flores da quaresmeira 

enfeitam a estrada. 
Alba Christina 

Encosta de serra. 
Aqui e ali o lilás. 

Quaresmeira em flor. 
Roberto Resende Vilela 

Apita o trem. 
Dia do Ferroviário 
crianças acenam. 

Amauri do Amaral Campos 
  

Pendendo do galho 
a tangerina madura. 

A saliva verte. 
Amauri Amaral Campos 

Filas e mais filas 
no posto de saúde. 
Dia da Saúde!... 

Helvécio Durso 

No céu luzes rápidas 
que o relâmpago produz. 

E o trovão não vem... 
Nilton Manoel Teixeira  

Serra das Araras. 
Quaresmeiras coloridas 

pontilham o verde. 
Walma da Costa Barros 

No final da rua 
a cor roxa se destaca. 
Quaresmeira em flor. 

Sérgio F. Pichorim 

Estação vazia. 
Dia do Ferroviário. 

Só mato nos trilhos... 
Angélica Villela Santos 

  

Família contente. 
Flores. No Dia da Sogra, 

presente do genro. 
Analice Feitoza de Lima 

Sardinhas na brasa, 
fatias de pão, farinha... 
cheiro gostoso no ar. 

João Batista Serra 

Primeiro de Abril. 
Amaina o sol, chega  

a brisa. É nova a estação. 
Olga Amorim 

Quaresmeira verte 
as flores despetaladas 

sobre o chão da estrada. 
Renata Paccola 

Trens enferrujados. 
Dia do Ferroviário. 

E um velho tristonho... 
Darly O. Barros 

Pessoas no parque. Nos 
galhos pássaros dançam. 

Quaresmeira em flor. 
Analice Feitoza de Lima 

  

Em cima da mesa 
refresco de tamarindo 

em jarras e copos. 
Angélica Villela Santos 

Ao amanhecer 
bruma na montanha 

pico encoberto. 
Larissa L. Menendez 

Churrasco na brasa. 
Parentes se congratulam; 

é Dia da Sogra. 
Olga dos Santos Bussade 

No alto da serra 
a copa da quaresmeira 

reina entre flores. 
Rosangela Aliberti 

Criança enojada. 
No frasco pó de cantárida. 

Medicina antiga. 
Analice Feitoza de Lima 

Abrindo as asas, 
voa das mãos a cantárida. 

Um leve fedor. 
Manoel F. Menendez  

  

Codorna empanada, 
tempero ao gosto da mãe... 

travessa não pára! 
Anita Thomaz Folmann 

Pinha degustada! De 
volta, criança na árvore! 
Com os pés no chão... 

Leonilda Hilgenberg Justus 

Neblina na serra. 
Daí a pouco, a chuva cai, 

mansa, o dia inteiro!... 
Olíria Alvarenga 

Máquina parada. 
Dia do Ferroviário. 
Estação em festa. 

Roberto Resende Vilela 

Andante nos trilhos, 
Dia do Ferroviário. 

Dormentes dormindo. 
Manoel F. Menendez 

No jornal, manchete. 
Dia do Ferroviário – 

trem lotado parte. 
Edel Costa 

  

Canteiros de cravos. 
Nos ares abelhas zumbem 

procurando mel. 
Cecy Tupinambá Ulhôa 

Na pequena horta, 
viçoso pé de laranja. 

Sanhaço fuçando. 
Manoel F. Menendez 

Pela estrada afora, 
carros bem devagarinho. 

Neblina cerrada. 
Regina Célia de Andrade 

Um rio colorido. 
As quaresmeiras floridas 

na margem oposta. 
Sérgio F. Pichorim 

É 30 de abril. 
Ferroviário tristonho: 

comemoração? 
Djalda Winter Santos 

Zumbidos de abelhas, 
nas quaresmeiras em flor, 

orquestram pomares. 
Amália Marie Gerda 

  

A duzentos metros grande  
promoção de pinhas. 

Trânsito parado. 
Darly O. Barros 

No Dia da Sogra 
a nora com um sorriso 

presenteia fogão. 
Maria App. Picanço Goulart 

Gotas de ametista: 
imenso cacho de uvas 

se desfaz na mão. 
Renata Paccola 

Nos morros e vales, 
as quaresmeiras em flor 

encantam a vista. 
Djalda Winter Santos 

O verde da copa 
suavemente rosado. 

Quaresmeira em flor. 
Manoel F. Menendez 

No jardim do sítio, 
alternando rosa e roxo, 
vê-se as quaresmeiras. 

Alba Christina 
  

No Dia da Sogra, 
harmonia na família: 

lanche comemora. 
Djalda Winter Santos 

Espessa neblina. 
Boiada andando na linha. 

- Atraso no trem... 
Maria Madalena Ferreira 

Tarde de calor. 
A sombra do tamarindo 

refresca também. 
Sérgio Francisco Pichorim 

Debaixo do poste 
a quaresmeira florida 

por toda a noite. 
Sérgio F. Pichorim 

No sopé da serra, 
verde enfeitado de roxo: 

– linda quaresmeira. 
Denise Cataldi 

Flâmulas drapejam 
na gare... ferroviários 

seu dia festejam. 
Fernando L. A. Soares 

  

Do teto de folhas pendem 
lanternas douradas... 
Grandes tangerinas! 

Elen de Novais Felix 

Pio melancólico 
na moita de capim seco - 

codorna em seu ninho. 
Maria Reginato Labruciano 

No galho da árvore 
a orquídea azul desponta. 

Rosas, margaridas... 
Sonia M. M. Cozzo 

Trabalho dobrado. 
Dia do Ferroviário... 

descarrilamento... 
Anita Thomaz Folmann 

No anoitecer 
recende a quaresmeira. 

De longe se sente. 
Amauri Amaral Campos 

Verdes e douradas, 
cantáridas peçonhentas 

matizam as flores. 
Amália Marie Gerda  

 

 

     
SELEÇÕES MENSAIS 

 

FAZER E ENVIAR ATÉ TRÊS HAICUS 
 

Remeter até 30.04.05, quigos à escolha: 
Carrapatinho, Cipó-escada, Dia do Colono. 

 
 

 Remeter até 30.05.05, quigos à escolha: 
Couve-flor, Dia gélido, Dia do Padre. 

 

   O haicu deve ser feito no momento da ocorrência, dando destaque ao 
quigo (palavra da sazão), seu único principal motivo: é um instantâneo  
filmado em palavras. Quanto mais excluirmos pensamentos, explicações, 
conclusões, opiniões, adjetivos, etc., mais aperfeiçoaremos sua feitura na 
metragem 5-7-5 ou menos. Fazer este fácil entendido, só praticando. Não 
há outra opção: comece já! 
   No Quadro Final (análise dos votantes e votados do mês), orientaremos sobre 
os tercetos de Haicus em Folha, visando o aperfeiçoamento quanto a melhor 
percepção dos mesmos. Vamos lá, coragem! 
 

Enviar para:  Manoel Fernandes Menendez  
                      Praça Marechal Deodoro 439, Apto. 132 
                      01150-011 - São Paulo, SP ou mfmenendez@ig.com.br 

 

1. Preencher até três haicus, (veja quigos acima, à escolha) em uma única 
½ folha de papel, com nome, endereço e assinatura. Despachá-la normalmente 
pelo correio com nome e endereço do remetente, até o dia 30 do respectivo mês. 
Pode ser usado também sinônimos corretos dos respectivos quigos – palavras da 
estação, ou seja, sinônimos referentes à natureza. 
2. Posteriormente o haicuísta receberá, devidamente numerada, a relação 
dos haicus desse mesmo mês (sujeita a possíveis falhas no texto e sem a devida 
correção em tempo hábil), afim de selecionar 10%  deles. 
3. Sete dias após remessa do rol para escolha, o haicuísta enviará seus 
votos numa folha, para apuração do resultado. A folha conterá o nome do 
haicuísta selecionador (em cima e à direita do papel) e, em seguida, um abaixo 
do outro, o número e o texto de cada haicu assim escolhido. Não se escolherá 
haicus de própria lavra, pois serão anulados, bem como os que forem destinados 
a haicus cujo autor deixar de votar. 
4.  O resultado (somatório de todos os votos assim enviados), será dado 

or volta do dia 10 do mês seguinte.  p 
TREVOS À OCIDENTAL   °  − TREVOS PERSONAGEM   * 

 

     Jardim perfumado,   °      
     cravo, flor de duas faces, 
     alegria e morte.    
Ailson C. de Oliveira 
 

     Ajuda em silêncio,   °       
     conforto e respeito juntos: 
     Dia do Escoteiro.    
Alba Christina 

 

     Há mais arapucas,   °      
     armadas para pegar-nos, 
     do que acreditamos.   
Albertina C. G. Santos 
 

     Baía Cabrália!  °      
     Renasce a fé e a esperança 
     da primeira missa...    
Amália Marie Gerda   

 
  Escoteiros verdes   * 
  limpam o suor dos rostos 
  nos lenços vermelhos.    
Amauri do Amaral Campos 

    Brancura sem fim...   ° 
    a colheita do algodão 
    esticando as mãos...    
Analice Feitoza de Lima 

  Calendário marca   ° 
  Dia da Sogra em abril. 
  Almoço festivo.    
Angélica Villela Santos 

     Filhote ao relento,   ° 
     onde ficou a casinha? 
     Pica-pau cantando...    
Anita Thomaz Folmann 

    Acende o cigarro   ° 
    a fumaça se perde 
    estrela cadente.    
Carlos Roque B. de Jesus 

     De longe, os índios   ° 
     assistem a primeira missa. 
     Não sabem o que passa!  
Cecy Tupinambá Ulhôa 

   Programa de índio:   ° 
   futebol sem som na sala. 
   No Dia da Sogra...   
Darly O. Barros  

 

 Os frutos vermelhos   ° 
 lembram gotinhas de  
 sangue. Dia do Café.    
Djalda Winter Santos 

 Ouço som mavioso   * 
 vindo da janela ao lado: 
 – são cordas de um cravo! 
Edel Costa  

  Na estrela cadente,   ° 
  que baila acima dos sonhos, 
  os sonhos refletem.    
Eduardo Toledo 

 Sem poluição temos,   ° 
 mais qualidade de vida 
 Dia da Saúde!    
Elen de Novais Felix 

 Semeando a fé...   ° 
 Terreno desconhecido... 
 A Primeira Missa...    
Ercy M. M. de Faria 

   Ferina, malogra   ° 
   a língua um presente lindo 
   no Dia da Sogra.    
Fernando Lopes Soares 

   Um cravo vermelho.  ° 
   Autógrafo na lapela 
   do amor português.    
  Fernando Vasconcelos 

 

 De plumagem negra,   ° 
 da família dos icterídeos, 
 eis a graúna.    
Flávio Ferreira da Silva 

 Estrela cadente...   ° 
 Passei a vida apontando-as... 
 Verrugas nos dedos...    
Guim Ga  

 Roça de algodão   ° 
 tudo branco como a neve. 
 É a natureza!...   
Helvécio Durso 

  Lembranças da infância   ° 
  que a imaginação esconde: 
 - as frutas-do-conde!...    
Hermoclydes S. Franco 

   Recado sublime   ° 
   da nova estação que chega: 
  - delgada neblina!    
Humberto Del Maestro 

  Dia da Mentira,   ° 
  meu salário triplicou... 
  1º de Abril!    
João Batista Serra 

    Acendo o cigarro   * 
    na cidade-chaminé 
    depois do café.   
João Elias dos Santos 

 

  É Dia da Sogra   ° 
  um mês de muita alegria, 
  desastre iminente.    
Jorge Picanço Siqueira  

  Aurora da fé.   ° 
  A Primeira Missa aos índios 
  entre a sombra e a luz.    
José N. Reis    15.02.05 

     Dia do Café   °  
     de todo dia, começo 
     que desperta a casa.    
José Walter da Fonseca 

  A estrela cadente   ° 
  invejando os vaga-lumes 
  quis vir para a Terra.    
Leda Mendes Jorge 

 Bravos índios gritam:   ° 
 Descoberta do Brasil, 
 nos fez infelizes!    
Leonilda Hilgenberg Justus 

  Isto é mentira:   ° 
  crianças mais criativas. 
  Primeiro de abril!    
M. U. Moncam  

  Semente, alimento...   °    
  Guardando muitos pinhões 
  mil ramos com pinhas.    
Manoel F. Menendez 

 

Brasil descoberto.   ° 
Índio descaracterizado. 
Primeira missa.    
Marcelino Rodrigues de Pontes 

 Será coincidência?   ° 
 Vinte e três de abril – São Jorge, 
 Dia do Escoteiro!    
Maria App. Picanço Goulart 

No Dia da Sogra...   ° 
algo estranho e surpreendente: 
- fila na florista...    
Maria Madalena Ferreira 

 No céu transparente,   ° 
 a estrela cadente traça... 
 meu desejo ardente.    
Maria Reginato Labruciano 

  Bom feriado   ° 
  dia vinte e um de abril. 
  Festa do Brasil!    
Nadyr Leme Ganzert 

 O café cheiroso...   ° 
 A mesa posta... a saudade 
 da casa cheia!...     
Olíria Alvarenga  

    Enfeitando o sítio,   ° 
    o pica-pau amarelo. 
    Tu-ru-ru-ruu-ru! 
Renata Paccola 



    Navego em noite estrelada, 
    sulcando as ondas, sem vê-las: 
    – meu corpo está na jangada, 
    minha alma está nas estrelas. 
Almira Guaracy Rebelo, em 0010 

  Qual regato belo e manso, 
  vai deslizando a mulher; 
  mas sai logo do remanso 
  se não dão o que ela quer... 
Angélica V. Santos, em 9908 

   Sorria, amigo, sorria! 
   Pois, neste tempo de tédio, 
   qualquer sinal de alegria 
   é sempre um santo remédio! 
Antonio Augusto de Assis, em 0102 

 Sonho um dia ver barreiras, 
 entre raças, feitas pó... 
 Nações livres, sem fronteiras... 
 Afinal, um Mundo Só!... 
Carlos Guimarães, em 9908 

 Ante a linda Cinderela 
disse o príncipe: “Quem sois?” 
 mas vendo o sapato dela... 
 que susto: quarenta e dois! 
Djalda Winter Santos, em 0009 

   Nesta vida eu só queria 
   duas coisas, de verdade: 
   viver – com sabedoria, 
   morrer – com dignidade... 
Fernando Teófilo, em 9908 

 

 Não façam cara de espanto, 
 por favor, não digam nada, 
 quando alguém me ver em pranto 
 a minh’alma foi lavada! 
Glorinha Rattes, em 0103 

 Nossos passos, nossas vidas, 
 nossos conflitos banais, 
 são vidas, que são vividas, 
 por nos amarmos demais... 
Haroldo R. Castro, em 0102 

  Soberana, eu acredito 
  ser rainha até meu fim, 
  não desse reino em que habito, 
  mas deste que habita em mim! 
Lucy S. A. da Rocha, em 0009 

Na força da fé segura, 
um Homem justo pregou 
sem gritar, voz mansa, pura.... 
e a humanidade O escutou! 
Mariza Estevão, em 0009 

 Velho cultor de utopias 
 e de ambições altaneiras 
 sonho ver, ainda em meus dias, 
 um mundo igual... sem fronteiras. 
Waldir Neves, em 9908 

  Velho sobrado de esquina... 
  não existe mais ali... 
  a saudade é a inquilina 
  dessa casa onde nasci... 
Wilton Montemór, em 0103 

 
 

BI UBT Magé: os números são datas de suas Edições (ano e mês) 
 

 
R     E     S     U     M     O             L     I     G     E     I     R     O             D     A             H     I     S     T     Ó     R     I     A             D     O             B     R     A     S     I     L 

Gilson Rangel Rolim, de O Tempo Nem Me Viu Passar, Prosa & Verso, 2004 – EB Projeos Editoriais – Uma Casa de Cultura (0¨21) 2714-1846 
 

Antes, muito antes que o rei de lá 
– o velho e glorioso Portugal, 
ordenasse zarpar a expedição, 
havia gente vivendo por cá 
tal como pôde comprovar Cabral, 
e era bem mais que uma só nação. 
 
Tamoios, Goitacazes, Bororós, 
Tupinambás, Tucanos, Guaranis, 
Botocudos, Jurunas, Caiapós, 
Xavantes, Terenas, Maués, Tupis, 
Yanomamis e os bravos Pataxós. 
 
Pois tinha dono a terra descoberta 
no continente sul-americano. 
Mas o português, uma gente esperta, 
enganou os índios por trás do pano. 
 
Um espelhinho aqui, um enfeite acolá, 
e eis que o índio ri. Pobre Tupinambá! 
 
De passar alguém pra trás, 
fazer o índio de otário; 
qualquer luso era capaz 
pra ser feliz donatário. 
 
O país com o tal começo muitos problemas teria. 
Se hoje está pelo avesso, viva-se de fantasia! 
Assim, o tempo foi passando, passando 
e o índio sempre a servir, deslumbrado. 
Mas, pelos lados do mar foi chegando 
o africano pra ser escravizado. 

 

Por ser o negro mais forte 
e no campo trabalhar, 
teve o índio por sorte 
ceder ao negro o lugar. 
 
Depois que, muito às pressas, deixou Portugal 
fugindo ao cerco do corso Napoleão, 
o rei lusitano repetia Cabral. 
Redescobriu-nos, pois, o sexto D. João. 
 
Houve algumas melhorias 
sendo o Brasil novo reino; 
mas, também, patifarias. 
Quem sabe não fosse um treino?  
 
E continuava sempre crescente 
a exploração dos pobres africanos. 
Mesmo tendo ficado independente, 
a escravidão seguiu por muitos anos. 
 
Casa grande, senzala, 
Brasil indo pra frente. 
Tráfico em grande escala 
e o negro no batente. 
 
Os barcos de Mauá, 
banzo da pobre gente, 
soirées da sinhá 
e o negro no batente. 
 
Tirar dinheiro do Erário 
já era coisa comum. 
Não faltava salafrário 
pra garantir seu algum. 

 

O país desde começo 
muitos problemas teria. 
Se hoje está pelo avesso, 
viva-se de fantasia! 
 
Utilizando a bandeira do social, 
veio, afinal, uma falsa revolução. 
Bem mais a favor dos donos do capital 
que só ganharam com a Lei da Abolição. 
Disseram aos negros: chegou a liberdade, 
vão para a rua sem medo de repressão. 
Estavam livres, porém só pela metade, 
o que fazer se sequer tinham profissão! 
 
Pouco demorou, e o Império ruiu 
deixando à República essa herança. 
O que veio após foi o que se viu, 
morreu bem cedo o pouco de esperança. 
 
Quatrocentos anos de problemas  
e mais outro tanto de privilégios. 
Na pele do país são eczemas 
e isso não se aprende nos colégios. 
 
Pois traficar influência e ter boa comissão 
virou mesmo uma ciência e curso de corrupção. 
O país desde o começo muitos problemas teria. 
Se hoje está pelo avesso, viva-se de fantasia! 
 
Ao longo destes últimos cem anos, 
movimentos houve para mudar. 
Se idéias não faltaram, nem planos, 
cabeças foi difícil encontrar. 

 

Supostas revoluções, ditaduras 
sempre falando em defesa do povo 
não o livraram de tantas agruras, 
sequer o já esquecido Estado Novo. 
 
 
À massa de ex-escravos, 
tão falsamente libertos 
e de tantos descendentes, 
juntaram-se outros bravos. 
Pelos caminhos incertos, 
pobres em levas crescentes! 
 
 
O país desde o começo, 
muitos problemas teria. 
Se agora está pelo avesso, 
que viva de fantasia! 
Mas, pode ser que ocorra 
para sorte dos plebeus, 
o fim desta grande zorra 
por um milagre de Deus! 
 
 
Termino aqui esta história simplista 
reconhecendo que o país avança 
aos trancos e barrancos, que alegria! 
Não sou um debochado pessimista 
nem sequer perdi de vez a esperança 
ante tudo que se vê hoje em dia. 
Sou observador bem realista, 
mas há muito tempo eu não sou criança, 
não posso mais viver de fantasia! 

 

 
M          I          S          C          I          G          Ê          N          E          S          E 
À morenice de Maria Ramos de Castro, em seu septuagésimo segundo natalício. 

João Bosco de Castro, em Anuário 2000 da Academia de Letras do Estado do Rio de Janeiro, Março 2001. 
 

I 
Portugal faz cirandinha  
em nação festaroleira, 
sobre a qual Vaz de Caminha 
dá notícia alvissareira 
a Manuel, que se avizinha 
– Venturoso, bem na esteira 
da Monarquia marinha – 
com tal gente hospitaleira, 
afetuosa e mansinha, 
de tez lustrosa e trigueira, 
cuja terra não-maninha 
produz tintória madeira, 
avião, fubá-farinha, 
ouro, samba e seringueira, 
carne-de-sol, cachacinha 
(curtida-na-quixabeira), 
carnaval-com-farofinha, 
futebol-com-macaxeira! 

II 
No frio junho, a folhinha 
encarapita a fogueira 
de São João! Bem à noitinha, 
a viola alcoviteira 
aveluda uma cosquinha 
na donzelice faceira 
de recatada mocinha 
cunhãtaim casadeira! 
 

III 
Iorubana princesinha, 
Iemanjá, deusa inzoneira, 
da amena e vasta cozinha 
na agradável cantareira 
põe água-doce fresquinha, 
ao gosto da cozinheira: 
costela-com-canjiquinha, 
tutu-com-couve à mineira! 

IV 
Por chancelas da vizinha 
Guiné-Bissau curandeira, 
Preto-velho ablui a tinha, 
com rezação-benzedeira, 
do fogacho da rainha, 
a quem a porta-bandeira 
desfralda a verde-lourinha 
reverência feiticeira! 
 

V 
Orixás, Mãe-Menininha, 
velai, com ginga maneira, 
por marabá-tupizinha 
e cafuza-dançadeira, 
bororo-guaicuruzinha 
e tabajara-guerreira, 
na batucada-marchinha 
e berimbau-capoeira! 

VI 
Protegei a baianinha 
que trabalha a vida inteira 
co’acarajé e sardinha, 
nos arredores da feira: 
saia rodada e branquinha, 
balangandã e pulseira, 
grosso colar, correntinha, 
medalha da padroeira 
(Santa Onofra ou Teresinha), 
bijuteria fuleira... 
 

VII 
Sincretista ladainha 
de terracota caseira 
(careta-de-capetinha, 
pomba-gira, cangaceira, 
bode-preto e mãe-cabrinha, 
talismã-de-sexta-feira, 

Jananaíra e Iarinha): 
tudo em arte de primeira! 
 

VIII 
Sublimai a crioulinha 
que rebola, regateira, 
e aprimora a cinturinha 
na candente gafieira, 
sem nenhuma firulinha 
de afetação mesureira: 
cor-de-cuia... tostadinha, 
volumosa cabeleira, 
guedelhuda-carapinha, 
discreta nuca-de-freira, 
franja lisa e aparadinha 
com trança namoradeira! 
 

IX 
Mimosa portuguesinha 
de alma doce e menineira, 

negra-puri-mulatinha, 
sirigaita-fofoqueira, 
assustada gazelinha, 
sururina-carpideira 
endiabrada-santinha, 
leviana e faroleira! 

                                            X 
Trinetos da Ribeirinha 
– de Taveirós a primeira 
Musa, que a Sancho convinha 
(favorita não-meeira!...) –, 
apreciai a ruivinha 
transmontana e a sobranceira 
cunhãú (prenda-pretinha, 
prestimosa e prazenteira), 
e, na plurifazendinha 
de Além-Mar à Mantiqueira, 
celebrai a moreninha: 
flor lusafrobrasileira! 

  

 
Volvo os olhos ao passado 
saudade de meus meninos! 
Lindo sonho despertado 
por obra de desatinos.    

O olhar de quem se ama, 
quando preso aos nossos olhos, 
é linfa que se derrama,  
claro farol entre escolhos. 

Pobres vozes tão fininhas, 
a suplicar uma esmola! 
Livre arbítrio? Sorte imposta 
a quem jamais foi à escola! 

Anaro, índio, amava     
sua esposa noite e dia  
que, doente, não andava 
pois doença a consumia. 

Em seu ombro a carregava  
amarrada firmemente, 
mas sentiu que ela pesava 
aquietando de repente. 

Vendo então que estava morta  
fez a cova e a sepultou. 
– Minha vida... pouco importa! 
disse e junto se enterrou. 

Uma planta ali encontraram  
com dons bem enfeitiçantes. 
Tambatajá lhe chamaram, 
virou planta dos amantes. 

 
 

Galdina Britto de Abreu, Rimas; Jorge Picanço Siqueira, Tambatajá (Homenagem a Waldemar Henrique), ambos também em Anuário 2000 da Academia de Letras do Estado do Rio de Janeiro, Março 2001. 
 

 
Se a lua tivesse e-mail, 
não se arriscaria dizer a que veio... 
não estaria cheia de ser temporária 
e nem seria nova e sempre solitária 
 

se a lua tivesse e-mail, 
não agüentaria 
 

o bêbado falante, 
nem suportaria  
o poeta amante, 
 

mas seria triste mesmo triunfante... 

 

pois seria gente, 
ainda que crescente 
e não seria um astro, 
raro e minguante... 
                  Se a Lua Tivesse E-mail 
Para a tese – teoria    
para a vida – poesia 
e vice-versa.  
 

A palavra além conversa... 
Com quem?                         Dúvida 

Um vampiro elegante 
distante das assembléias, 
das diarréias em grupo... 
 

Um macaco assustado 
acorrentado nos versos  
apodrecidos da rua... 
 

Assim me lê a lua... 
assim a lua me lê. 
 
         Assim a Lua Me Lê 

As pessoas quando vão embora: 
 

a) Desacontecem? 
b) Acontecem em outro lugar? 
c) Desacontecem em um não-lugar? 
d) Acontecem aqui? 
 

As pessoas quando vão embora 
acontecem no fundo do peito... 
Quando bate o efeito saudade.    

Guerra aqui, guerra lá... 
quando o planeta 
mergulhar na barriga do abismo 
eu vou, lentamente expor os gravetos 
ao sol  
fazer um chá de achincalhe 
fritar um ovo no eclipse 
provar o apocalipse 
e não me esquecer de deitar com o controle remoto. 
Só pra apagar as estrelas.                        Sonolência      

 

Edmilson Felipe, de Antes do Medo (Versão Preliminar por editorar em definitivo); contato: dimi2005@uol.com.br  
 

 


